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Introdução 

Há necessidade de se aplicar técnicas analíticas 
mais convenientes, rápidas e baratas na 
caracterização de solos e, p.e., para o 
monitoramento do C global e para a aplicação na 
agricultura de precisão1, 2, 3. Pesquisas estão sendo 
realizadas buscando identificar faixas do espectro 
que melhor detectem as diferenças entre solos. A 
reflectância dos solos é altamente variável na região 
que vai de 400 a 900 nm do espectro eletromagnético 
(VIS). Esta faixa do espectro é importante porque 
diferentes solos refletem a radiação eletromagnética 
em comprimentos de onda distintos, de acordo com a 
cobertura vegetal, características físico-químicas e 
mineralógicas. Para se obter a reflectância de alvos 
de imagens de satélite é necessário eliminar a 
interferência atmosférica e utilizar parâmetros de 
calibração do sensor. O objetivo desse trabalho foi 
observar o comportamento espectral de 4 amostras 
de um LATOSSOLO VERMELHO distroférrico, com 
diferentes coberturas vegetais, e comparar com os 
dados obtidos do satélite LANDSAT-7, com a 
finalidade de melhorar a confiabilidade destes. Os 
espectros na região do visível para as amostras de 
solos sob forma de pó foram obtidos em 
espectrômetro SHIMADZU, 2401 PC, com acessório 
de esfera de integração. Para os dados espectrais do 
satélite Landsat-7 (INPE/MCT) foram utilizadas 
imagens das bandas 1, 2, 3 e .4 (VIS). 

Resultados e Discussão 

Na região do visível aparece acentuado decréscimo 
na reflectância abaixo de 600 nm (bandas 1 e 2 do 
satélite) (Fig), atribuído a banda de transferência de 
carga O→Fe+3 dos oxidos-hidróxidos de ferro, 
principalmente de hematita (Fe2O3) e goetita 
(FeOOH), conforme determinados por difração de 
raios X. Na banda 2 do satélite (520-600 nm) observa-
se diminuição na resposta espectral em razão, 
também, da interferência da vegetação, (absorção da 
clorofila). Em conseqüência é necessário fazer a 
correção desse interferente para esta banda espectral 
do satélite, de forma similar para três tipos de 
vegetação das quatro amostras estudadas, SMN 
(mata nativa), SMP (mata de pinus taeda) e SPA 

(pastagem). A amostra de SES (solos com adição de 
esterco) apresentou a melhor correlação entre os 
dados das duas técnicas estudadas, em razão da 
pouca vegetação nela existente. Nas bandas 1, 2, 3 e 
4, observar-se, também que a melhor resposta 
espectral foi a da amostra SES. 

Figura Espectro de DRS (UV-VIS) do solo com as 
respectivas bandas de satélite. 

Conclusões 

As curvas espectrais mostraram padrões similares 
nesta faixa do espectro para as duas técnicas. A 
diminuição na intensidade da reflectância na curva 
espectral de satélite se deve principalmente a 
cobertura vegetal do solo. A ordem de perturbação da 
vegetação observada foi: mata nativa (SMN) ≥ mata 
de pinus taeda (SMP) > pastagem (SPA) > vegetação 
recente (SES). No prosseguimento deste projeto 
serão utilizadas outras faixas espectrais como NIR e 
MIR.  
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